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1 Introdução

-

-

leiro, sendo assim, um importante gerador de divi-

-

-

que tem um importante papel dentro da perspecti-

internacional e pelo abastecimento do mercado do-

-

de empregos nacionais, e contribuindo na diminui-

-

tiplicidade de climas que permitem a produção de 

-

-

-

-

por sua vez, é a maior geradora de divisas, com 

-

-

-

portação da região tem se concentrado basicamente 

em manga e uva, culturas de maior valor agregado 

-

dos, seus principais mercados consumidores. Isto 

se deve, sobretudo, a uma capacidade crescente de 

produção, detenção de tecnologia necessária para 

-

um dos poucos lugares que consegue realizar mais 

-

-

apoiaram a atração de capitais para implementa-

-

-

para a região. 

-

segue produzir manga praticamente durante todo 

-

tínua, embora que em menor quantidade do que 

manga no mercado mundial varia de acordo com os 

-

setembro e segue até meados de novembro1.

Diante disso, na presente pesquisa pretende-se 

-

tivo, primeiro testa-se a presença de uma relação 

-

-

tegração e cointegração das séries utilizadas. Pre-

-
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-

gionais, especialmente de commodities, a saber, 

-

-

importante gerador de divisas nacional, este traba-

-

rica, assim como a base de dados utilizada no tra-

2  Metodologia

-

tégia empírica. Em seguida, o modelo economé-

trico adotado também é apresentado, bem como a 

base de dados empregada na análise.

2.1 Abordagem teórica

-

tes para a análise empírica dos determinantes do 

-

lo adotado, o quantum

produto é considerado como dependente dos mon-

tantes que o mercado doméstico não absorve. 

demanda doméstica e da relação do equilíbrio de 

-

-

-

-

-

maior disponibilidade do produto, logo, maior dis-

-

sitivas no preço interno provavelmente indica uma 

-

-

contrar uma relação positiva. 

-

portação do produto utilizando a metodologia de 

-

cluídas no modelo, e permite que tais variáveis 

-

regressão clássicos. 

2.2 Estratégia empírica

-

sos. Primeiro, realizou-se testes de estacionaridade 

-

-

-

-

-

Y
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não está correlacionado com as variáveis incluídas 

anteriores. 

para ser usado com variáveis não estacionárias que 

-

restringir o comportamento de longo prazo das va-

cointegração. Isto permite ao mesmo tempo anali-

-

correção devido a que os desvios do equilíbrio de 

longo prazo são corrigidos gradualmente através 

-

DY
1t
=a

1
 (Y

2t-1 1t-1 t                          

de longo prazo, tal termo é zero. Porém, se as va-

riáveis desviam-se do equilíbrio de longo prazo, o 

termo de correção será distinto de zero e cada vari-

, indicam a velocidade 

3 Dados

-

tal período proporcionou cenários marcantes para 

a economia brasileira e mundial, tanto positivos, 

como o boom nos preços das commodities no mun-

-

-

-

bela 1 sintetiza as variáveis utilizadas, assim como 

-

Variável Sigla Índice def. Fonte

-

Preço interno da manga

PIB - proxy da renda interna Ipeadata

-

-

4 Resultados

das variáveis que o modelo com intercepto apre-

-

-

-

tados dos testes estão descritos na Tabela 2.
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Tabela 2 – Testes de raiz unitária para as variáveis

Variáveis* ADF K KPSS K PP K

2 6 8

-2,66 1 2 -1,11 28

1 -1,22 

11 0,28 

-
0 -1,61 6

variáveis.

-

ram que todas as variáveis são estacionárias em 

séries que se mostraram não estacionárias em ní-

do modelo são integradas de ordem um, o procedi-

mento seguinte é realizar os testes de cointegração. 

variáveis devem ser integradas de mesma ordem 

-

-

Hypothesized 
No. of CE(s)

Eigenvalue
Trace 

Statistic
0.05 Criti-
cal Value

Prob.**
Max

-Eigen 
Statistic

0.05 Criti-
cal Value

Prob.**

0.0000 0.0001

-

-

-

-

rão incluídas no modelo, para isso utilizou-se os 

-

Defasagens LR FPE AIC SC HQ

0

1

2

6

 

-
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indicação seguir, realizou-se o teste de autocorre-

-

-

Lags LM-Stat Prob
1

2

6 0.1286

8

10

11

12 0.0212

-

ausência de autocorrelação dos resíduos não pode 

-

quanto que o teste de normalidade dos resíduos, Jar-
2.

-

-

-

Inicialmente, nota-se na Figura 1 que uma ele-
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impacto negativo, porém, do oitavo mês em diante 

-

-

-

meiros meses, porém ao contrário do esperado, esse 

período analisado em um patamar superior ao inicial. 

-

o mercado interno menos atrativo.

-

te o período analisado, é possível observar algumas 

-

-

ties agrícolas, como a manga.

-

-

-

-

-

-

-

-

Período S.E. Export. Preço Ext. Preço Inter. Renda Inter. Tx. Câmbio

1 100 0 0 0 0

2

6

8

10 2.622
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-

mente é a variável que tem o maior impacto no erro 

e a partir do oitavo período, ela passa a ser a tercei-

ra variável que mais impacta no erro de previsão, 

-

-

dependendo do período considerado.

5 Conclusões 

-

-

-

-

-

qualidade da manga produzida, tornando o produ-
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